
Protesto
Aos meus com pa

nheiros de lutas.
Ninguém evita a responsabi

lidade que lhe cabe sem prati
car um delito que podendo não 
incorrer nos vários Codigos do 
processo, incorre sempre no 
codigo da consciência. E, quem 
tem uma parcella de responsa
bilidade nos destinos de uma 
collectividade quer no governo, 
quer na política, ou quer nas 
múltiplas manifestações sociais, 
não p(>de, sob pena de trahir 
essas mesmas instituições, ca
lar-se deante de factos que di* 
zem respeito ás suas  extruc- 
turas e vidas.

A lei dita de Segurança Na
cional que transita pela terceira 
d iscussão na camara dos de
putados federais é tão absurda 
q ue revoga a constituição vo
tada ha tão pouco tempo. Não 
passará sem o nosso protesto 
que fará coro aos gritos de 
revolta que já tem arrancado 
da consciência Nacional ainda 
não contaminada,  ou melhor, 
ainda não a soldo dos que 
a governam. E não protestam 
sem razões todos aqueles que 
defendem a constituição que 
devia reger o seu Paiz. Não 
protes tam sem razões todos 
aqueles que deram seu sangue 
pela contiíuição de sua terra. 
Não protestam sem razões to
dos aqueles que querem para 
si a lei que também querem 
para os outros. Não protestam 
sem razões aqueiles que tendo 
assegurados em sua constitui
ção todas as garant ias indivi
duais e collectivas, não querem 
um* lei que chega ao absurdo 
de fazer o que nem a seiência 
e nem os feiticeiros ainda f i
zeram: dár a formula qne e n 
tendem ao pensamento alheio e, 
mais do que isso, castigar o 
monstro sahido de suas d ed u 
ções e de suas  consciências 
como sendo do a’heio. N ã o  
protestam sem razões  aqueiles 
que já se serviram da impren* 
sa ora ua si tuação dominante,  
ora na opposição e estando 
actualmcnie na primeira hypo- 
tese,  na política estadual,  que
rem que ela continue livre tan
to para elogiar como para cri 
ticar os áCios públicos de quem 
quer  que seja. Só lhe tem te
mor aqueiles qtta vivem irans- 
viado9 do bem. Não protestam 
sem razões  aqueiles que para 
quererem ver respeitado os 
seus modos de pensar querem 
que sejam respeitados os alheios.

Os extremisrnos são os bodes 
espiatorios desse aitentado á 
constituição. Analysemos esses  
phautasmas.

O da extrema direita, chama
do integraüsmo e tendo o seu 
quartel general  em S. Paulo, 
deu provas,  nas ultimas elei
ções, da sua vitaminose.
Não fosse o conflito da Sé, em 
vesperas de eleições, em que 
os ânimos e^tavam agitados e 
que da, co igregação de vá
rios partidos e divisões de ou
tros alguém divergisse e, não 
tendo para onde ir, foram para 
o integralismo, menor ainda 
seria a bua já tão fracasinha 
força. Volte o paiz o quanto 
antes á caíma que lhe é tirada 
em pioveito da ambição des
medida de alguns homens,  e 
era uma vez perrepista,  fede 
rados e democráticos que se 
fizeram integralistas.  Ficarão 
apenas  os crentes de verdade 
e não os de industria. Aqueiles, 
sinceros como lhes fazemos 
justiça que os sejam, ficarão 
como os monarchistas:  firmes
no seu posto emquanto a Re
publica com todas as suas  trai
ções e deturpações  passa de
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Uma casa do ensino, por muito modesta que 

seja, deve sempre acompanhar as datas comemorati 
(Vasda nossa Historia para fazer crescer no espirito 
•de seuá alumnos o amor pátrio.

Os nossos brasileirinhos de hoje, mais do que 
j  nunca, precisam comprehender, desde o alvorecer 
ide sua oxistencia, que elíes já participam da nova 
| mentalidade que vem surgindo por detraz das cor- 
j tinas mysteriosas do porvir.

0  nosso grande Miguel Couto, numa conferen- 
|cia realizada no Rio, cm 27, focalizou, com brilho 
extraordinário, o problema da educação na actua- 
lidade brasileira, fazendo um commentario riquissi- 
mo sobre o resurgimento do povo japonez e citan
do utilissimas comparações estatísticas com o pro*

; cesso posto em pratica naquella nação, para con 
!quistar a sua hegemonia. Nessa série de citações 
magistralmente invocadas pelo illusl.re conferem 
eista patrício, sobresaho o proposição autorizada do 
Barão Kikuchi que diz: «Toda a nossa educação 
civica consiste em sa turar  os nossos filhos do es
pirito deste rescripto tão completamente que elle 
so torne parte  integrante  da nossa vida nacional*. 

|Com i devida venia, reclamamos tambem para nós 
estas expressões categóricas do famoso educador 
japoilez, applicando as com relação ás immensas 
vantagens que decorrem das solemnidades civicas.

primeira para segunda ou de 
velha para nova e a espera 
sempre de uma novíssima. Re
cuperem o juizo a lguns  trans- 
viados ou então enlouqueçam 
de uma vez para que a Paz 
volte a reinar no Paiz. Duas 
sucessões presidenciais pacifi
cas deixarão apenas  a lembran
ça das  camisas verdes. Quem 
não sabe que nos per iodos de 
intranqüilidade dos  povos, é 
que o desespero de uns ,  a bôa

fé de outros e ainda a ambição 
de outros geram essas  exlra- 

jvagancias.  Deixem os integra- 
Üistas em paz que elle nos  dei- 
Ixarão também. Si o contrario 
(do que pensamos se dér è 
porque elles estão coma  maio
ria da Nação e nesta hypotese 

Iquer quei ramos quer  não, elle 
(será um facto consumado.

Não haverá lei que os de- 
| tenha embora os integralistas, 
nos seus cálculos, talvez tenham

Elias, de facto, visam principalmente incutir e 
corroborar no espirito da juventude o sentimento 
da nacionalidade, educando-a para que se possa con
duzir para os altos destinos da patria.

De quanta utilidade sejam essas commemora- 
ções civicas, nolo  dirão as fu turas  gerações.

Assim, as principais datas do calendario nacio
nal serão, no «Externato São Paulo», celebradas 

jcom reuniões literarias, onde tambem serão profe- 
j ridos discursos allusivos e até conferências de sa
ber philosophico e scientifico.

O Brasil, destinado geographicamente, para ser, 
como o é, de facto, o t ra to  de terra  mais lindo e 
rico do globo, é, tambem o berço do mais nobre, 
do mais horoico e do melhor povo do mundo.

Attestam o que dizemos a sua Historia bri
lhante e o caracter  nacional, caldeado na junção 
das tres raças que formam a familia brasileira.

Da cultura  civica, pois, constante e amena do 
nosso povo, é que o Brasil surgirá, dentro de tr in ta  
anos, como a maior potência militar e economica 
dos últimos quartéis do seculo XX.

Mas, um povo que é ordeiro, trabalhador e in- 
tellectual, não descuida nunca de suas tradições de fé.

O homem é um animal religioso, já o disse al 
guem.

Agregado em familia, torna-se o sacerdote da 
moral, como chefe da sociedade parental.

Ora, que é a Patria, senão o conjunto das f a 
mílias, que guardam  entre  si, as mesmas tradições 
nos usos e costumes, na lingua e na religião ?

Por isso, o nosso Externato, ao lado do patr io
tismo, ha de estar sempre solerte ás manifestações 
da nossa crença, que fez grande o Brasil, no pas
sado e no presente, e que o fará ainda maior no 
faturo, sob a égide scintillante do Cruzeiro do Sul.

Prof. E zequiel M esquita 
Direcfor do Externato «São Paulo»

deixado de reflectir na exten- 
ção do nosso territorio.

O outro  ext remismo é ex t r e 
ma esquerda: o «communismo». 
Mutatis mutandi,  é preciso ter 
a coragem de dizer que,  acima 
de tudo, os dois são inimigos, 
para nós do centro, porque 
nos querem tirar o poder.  In
felizmente é isso. A questão da 
mudança do regimen é secun
daria. Sim, porque o meio de 
combater o communismo não 
é o previsto na lei mas sim o 
ser mais humani tário.  Mas, 
vamos nos vestir de anjos e 
ficarmos arrepiados com suas 
ideias. Q ue perigo ! Os com
munis tas veem ahi e ar razam 
com tudo !

Quem são os communistas 
no nosso Paiz ?

Alguns intellectuais que não 
tem a ingenuidade de vel-o 
vitorioso num meio rançoso de 
preconcebo e abarrotados  de 
tradições. Os o u t r o s ?  Alguns 
espertos que  exploram as clas
ses pobres.  Os  outros ? Ope
rários mendigos de tudo cujas 
si tuações de misérias não co- j 
movem mas apavoram os ar-j 
gentar ios  e os governos vindos j  
delles. Os out ros?  Estes sim 
existem por  ahi em abundancia  j 
e são os insaciáveis nos lucros: 
os pat rões  desalmados que v ã o ! 
semeando as misérias das d ô - , 
res e cia fome capezes de, u m , 
dia, levarem as massas  á re-; 
volta, cançadas que ficarão de 
serem exploradas . Está ahi o '  
segundo phantasma que imma-|  
ginario nos nossos dias, será,

não tenhamos duvida,  real no 
futuro si os homens responsá
veis pelos governos  não am p a 
rarem o trabalho. Hoje os se 
nhores  ja ens inam a ler e es
crever aos seus escravos para 
os terem mais aptos e mais 
efficientes e com isso elles se 
instruirão o bas tante para ins
truir melhor os seus  filhos que 
chegarão a compreender a fo r
ça formidável que  possuem e 
então exigirem, não  o com
munismo, mas um tratamento 
mais igual e atè mais humano.  
Os communistas  mais perigosos 
são aqueiles que causam revol
ta porque querem tudo para sr. 
Os  communis tas  mais perigosos 
são os governos  que para se 
servirem da opinião publica,  
do voto dos operários, lhe pro- 
mettem tudo e depois não lhes 
dão nada. São os governos  que 
organisam syndicatos  para a p a 
nharem as suas victimas reu
nidas. Isto tudo, apenas para 
argumen tar  porque na lei de 
segurança nacional serão ex
tremistas todos aqueiles que 
não estiverem de accordo com 
os caprichos do governo.

A imprensa,  os partidos ad
versários,  as associações  de 
classe e até os proprios cor re
ligionários que  perderem as 
graças dos chefes. A lei não é 
pois de segurança  Nacional mas 
sim de segurança individual. 
E a maior prova disso está 
no facto em que,  os maiores 
orgãos  de segurança Nacional 
que são o Exercito e a Mari- 

(C o n tin u a  n a  4.a P a g in a )
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Pagamento  adiantado

ÃS
Couto FIALHO

Ha vinte anos  atraz o ciên- 
tista t inha a contraria-lo um 
numero  infinito de preconcei  
tos que a nossa bisonha igno
rância alimentava. Agitava-se 
superficialmente os assuntos,  
temendo-se os melindres exces
sivos e injustificáveis da bur- 
guezia.

De sorte que o campo do 
medico, restrito, por força dos 
escrupulos  mais idiotas, não 
oferecia as facil idades de hoje 
ás suas  pesquizas .

A sociedade de ha vinte anos 
at raz mergulhára num verdadei
ro oceano de considerações, 
evidentemente nocivas á _saude 
e á própria mora).

Nestes últimos anos , porém, 
desenhou-se uma reação que 
tem operado verdadei ros  mila
gres  no Brasil. Alguns  cientis
tas abnegados ,  enfrentando os 
pudores  coletivos, abr iram cla
ros enormes no ambiente som
brio de nossa incuitura,  arejan- 
do-o com algumas idéas a uda 
ciosas, humanas  e ciêuíificas.

Um dos aspectos mais tristes 
era o que se referia £ questão 
sexual.  Confundia-se  sexuali
dade com imoralidade, EL’ um 
problema da mais t ranscenden
tal importância,  l igado ao qual 
se encontra um numero consi
derável de outros,  de igual re 
levo para a saude,  para a moral 
e para a própria belesa, tinha 
de ser ferido nas conversas  
intimas, no silencio das alcovas,

Hoje, não. Alguns bravos  in
vestigadores levaram ás inteli
gências  mais preconceituosas a 
extraordinaria importância do 
assunto.

Acentuamos isto: sexualidade 
não è s inonimo de imoralidade. 
Sem as suas funções sexuais 
normal isadas,  isto é, em átivi- 
dade,  o homem e a mulher 
arras tam uma existencia melan
cólica, sujeitos aos distúrbios 
e ás  per turbações  mais d iver
sas e graves.

Não ha alegria. Não ha ani 
mo para a luta diaria pela vida. 
A covardia moral e a incapa
cidade fisica se manifesta si
mul taneamente,  conduziudo-os 
ao desespero.

O professor a . W. Nemilow, 
que  se especialisára nesses  e s 
tudos ,  logrando resultados s u r 
preendentes,  constatou que a 
maioria dos males que  acome
tem a humanidade têm a sua

origem na deficiência glandular.
Os exgotados  sexualmente,  

que recorreram a toda sorte de j 
excitantes negativos, a rras tam 
uma ^existencia penosa.  Não 
lhes ialta nada e falta-lhes tudo.

Foi para remediar a situação 
desses infelizes, considerados 
outrora inutilisados, que  a ciên* 
cia, depois de longa demora 
nos laboratorios, trouxe a de
bate amplamente o assunto.

A reação foi magnífica.
Já  n inguém hoje, nesta a ltu

ra do seculo, se deixa dominar 
pelo desanimo.

A c u r a  da neuras tenia sexual, 
em ambos os sexos, é um fáto 
que representa uma enorme 
conquista na ciência.

Os harmonios  vivos das  g l ân 
dulas sexuais, em associação 
com os da hípofise e os da su- 
prarenais operam reações orga'  
nicas milagrosas.

As Pérolas Titus realizam a 
cura desses distúrbios ?

O ilustre professor Nemilow 
o afirma e parece que ele tem 
razão porque os4iormonios en
t ram e agem rapidamente na 
circulação do sangue,  erguen
do os organismos a quem as 
forças da naturezeza  ab a n d o 
naram.

E’ um posso enorme dado 
pela ciência, em virtude da 
indisfarçavel importância do 
problema.

E só foi conseguido graças 
á naturalidade com que hojo, 
ao contrario do hontem, se agi
ta no mundo inteiro o drama 
sexual de ambos os sexos.

A sugestão
do Cinema

Ha era torno da vida 
dos grandes art is tas do 
celulóide, tecidas pelos en
carregados da publicida
de dos mesmos, as lendas 
mais absurdas. O pobre 
diabo ignorante, que vive 
longe da sedução equivo
ca de Hollywood, guiando- 
se pelas informações pa
gas que os jornais veicu
lam, passa a julgar como 
seres sobrenaturais os 
fantasmas coloridos da 
téla.

A realidade, no entan- 
to, é bem outra. As glo* 
rias do cinema, em regra, 
são precarissimas. Nunca 
é a .inteligência quem a 
faz. A popularidade’ de 
certos galãs e de certos 
art is tas famosos resulta 
quasi que exclusivamente 
de suas qualidades foto* 
genicas.

A belesa sugestiona 
muito mais a coletividade 
do que o genio. O misté
rio e o luxo, ambos pra* 
ticamente inexistentes, em 
que certo3 magnatas da 
industr ia do «filme» pro" 
curam fazer supor vivem 
os art is tas de sua fabrica, 
influem consideravelmen
te para que o publico fan- 
tazie cousas extranhas e 
absurdas sobre os mes
mos.

As moçoilas, menos cul’ 
tas, levam a sua sugestão 
a extremos prejudiciais, 
adorando certos i i t e rp re  
tes como se eles fossem 
algumas divindades de

seu culto. Tudo isso é 
pura ilusão.

Mais de 90 °[0 da popu
lação de todos os paizes, 
inclusive mesmo talvez 
os proprios Estados Uni 
dos, ignoram o drama da 
vida dos «studios* cine
matográficos.

O que ocorre ali den
tro, os horrores por quo 
passam todos os que se 
candidatam ás homena
gens do publico e ãs ran' 
das, não fabulosas como 
dizem, mas compensado- 
ras das «estrelas»., quasi 
ninguém conhece cá fóra 
porque ha um imenso 
interesse em que tudo 
fique sepultado lá dentro.

O cinema educa? Cor* 
rompe? Tanto póde edu
car como corromper. Ha 
«filmes»» que valem per 
um aprendizado longo de 
depravação. Outros que, 
evidentemente, são ins
trutivos, de excelente fun
do moral.

Tudo depende do sen* 
tido e da orientação que 
derem ás películas.

Oom o cinema ocorre 
um fenomeno precisamen 
te semelhante ao da im 
prensa.

O jornal podo ser um 
veículo de desagregação 
ou de unidade nacional. 
Tanto póde educar como 
perverter .  Tanto póde ser 
utilissimo como inutiiis- 
si mo.

E’ uma questão exclu
siva de orientação. Nada 
mais.

O general tíabeh), o 
integrulisme, n á.ei 
[de Se g u ra n ç a  e os 

vencimentos dos 
militares

A proposito das decla* 
rações recentemente a t r i 
buídas ao sr. Plir.io Sal* 
gado, de que fóra convi
dado o tomar parte  numa 
conspiração chefiada pe
los generais Manoel Ra
belo e Góes Monteiro, o 
comandante da 7." Região 
Militar fez ao < jornal Pe
queno» as seguintes de* 
claraçóes:

— «Essa [acusação não 
tem [resposta. Não vou 
descer até onde se encon
tra  o sr. Plinio Salgado 
(«inter reliquos...»)

Não podem,» tomar a 
serio | as declarações a 
respeito da atuação dos 
integralistas. Estou a es
pera' de que elles levan 
tem a cabeça para meter 
lhes o pau...

O clero e a plutocracia 
auxiliam os integralistas: 
mas lhes dão uma sub
sistência efemera.»
A lei de Segurança 

e Os vencimentos 
dos militares 

Em seguida, o coman* 
dante da 7.a Região taxou

S E U  F IL H O
E ’ candidato ao Ginásio ? Escola Normal

F aça  com  q u e  te n h a  b a s e  so lida  e  e le  n ão  e n c o n tra rá  d if ic u ld ad e s

S E U  F I L M O
E ’ a lu n o  do G in ásio?  E sc o la  N orm al?  T em  d ific u ld ad e  n a lg u m a  d isc ip lin a?
Faça com que ele se prepare solidamente, desde as 

primeiras provas e exames
MATRICULE-O NO

Externato “São Paulo
Curso feminino separado. Pre-admissão—Admis

são—Aulas Noturnas para candidatos â Escola de 
Sargentos; Escola de Aviação, Veterinária etc. 

Repetição de aulas do Ginásio e da Escola Normal
MATRICULA Á  RUA P A U L A  SOUZA, 110

de inocua a Lei de Segu
rança, adiantando, porém, 
que os oficiais que haviam 
pedido aumento do ven
cimentos não tinham o 
direito de combate-la. E 
concluiu: «A Lei de Se
gurança passou. Mas o 
aumento não passará...»

(Dos Jornais)

SERVIÇO SA NITÁRIO 
DO ESTADO DE 

S. PAULO 
Inspectona S a m ta ria

Esta doai ríe Itú
Comunicado: 

Comunicamos a todos 
os interessados que esta 
repartição sanitaria esta
dual vai intensificar o 
serviço de fiscalisaçào 
sobre a venda de subs
tancias alimentícias, in 
clusive bebidas, afim . de 
coibir o abuse dos f a b r i 
cantes que se eximem de 
cumprir  as formalidades 
legais, quanto á analise 
previa e aprovação dos 
produtos expostos ao con
sumo, ou acondicionanien- 
to e rotulagem dos mes 
mos. Chamamos especial
mente a atenção dos in
teressados para as dispo* 
sições do artigo 199 do 
Decreto n. 2.876, de 11 
de j u l h o  de 1925, que de
termina: «Quem embara
çar a autoridade Sanita
ria na fiscalisação dos 
generos alimenticios, será 
punido com pena de mui* 
ta de quinhentos mil reis 
(500$000) á dois contos 
de reis (2*0008000) Art 
169 do mencionado decro 
to —«Consideram se gene
ros alimencios quaesquer 
substancias, uxcluidos os 
medicamentos, que se des 
tinem a ser ingerido pelo 
homem».

26|3(35 
Ò Medico-auxilinr 

Dr. Menezes de Góes

Leiam
O
Camondongo 

Mickey
o famoso Ratinho Curioso que 
todas as creanças  conhecem 
at ravez das inúmeras  historias 
publicadas no

O Tico-Tico 
aparece em uma luxuosa edição 
especial dessa revista, l inda
mente colorida. E 7 um livro 
dos mais bonito?, e custa so 
mente 1$5C0.

Junte essa importância em 
selos e peça-o á Caixa Postal,  
880— Rio.
Tambem 
â Senhora
se ainda não tem. deve com- 
prar o «Anuário das Senhoras»

Fí Pensão  
« S a n ta  T e re z in h a »
mudou--se do predio n.° 
169 da Rua Santa Rita, 
para o n.° 199 da mesma 
rua. 2—4

Antenor Guimarães Ca
margo 

Farmacêutico 
Aplica injeções á domicílios.

R esid en c ia :  — Rua d o s  A n d ra d a s ,  31
Telefone, 328

VENDE-SE
a casa n.° 130 da Rua do 
Patrocínio. T ra ta r  no n.° 

157 da mesma rua.

R a d i o s
Procure  saber as melho

res vantagens que ofere* 
ce a CASA FREITAS.
R. João Pessoa, 194— Fone, 28ó

Imposto P re d ial  para  
1935

A V I S O
De ordem do Senhor 

Prefeito Municipal desta 
cidade, faço sciente aos 
Senhores proprietários de 
prédios do perímetro u r 
bano que já foi procedido 
o novo lançamento desse 
imposto para o corrente 
ano, de acordo com o 
aviso que será entregue 
aos interestados.

Os que se julgarem p re 
judicados com o novo 
lançamento poderão recla
mar na Prefei tuJa Muni
cipal durante  o mês de 
de Abril proximo, por
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meio de requerimento 
acompanhado de documen 
tos comprovantes do ale* 
gado e com firma reco
nhecida por Tabelião.

Para que chegue aoco* 
nhecimento dos Senhores 
proprietários, faço o pre 
sente aviso que vai afi
xado no local do costume 
e publicado pela impren 
sa, na forma da lei.

Prefei tura Municipal de 
Itü, 23 de Março de 1935 

O lançador 
Lauro Marceino Araújo

Plb paredes de sua loja çiBspp e m

M U I T A  LUZ?

i

i

A v i s o  
Por ordem do Senhor 

Prefeito Municipal, com- 
munico ao publico, que, 
aos sabhados, depois das 
12 horas e aos Domingos, 
chamado para a secção 
de aguas exgottos, pedir 
ligação ao teiephone, 284, 
Oaixa d’agua, que será 
brevemente atteudido, me 
diante apresentação do 
ultimp recibo.

Itú, 27[3[935 
Joào Bapíisín Machado 

iscai da Rep. Àgua exgoíto

EDITAL

I

Coucurrenoia publica 
para ;os serviços de r e 
moção de lixo da cidade: 

Herpulano de Toledo 
Prado, Prefeito Muni
cipal desta cidade de 
Itú, Esfc. de São Paulo. 
Faço saber que, na con

formidade do artigo 36, 
letra A e B e seus para- 
graphos, e art igo 38 do 
Decreto Bstadoal 5296, 
de 18 de Dezembro de

A s (Ares cscuraá, 
como o cei de e o 
castanho, absorvem 

85°/o de luz.

A s  côres claras co
m o o branco e o 
creme, a b s <; r t em  
a p e n a s  cerca de 

2 0 %  de luz.

Vin hei>0
A  A

o M e d i  c o %

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril «esqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas  da tarde
C h a u ia d o s  a q u a lq u e r  h o r r a .  l |

f u r n a s  c ô re s  a b s o r -  
& v e m  lu s  c o m o  a
e s p o n j a  a b s o r v e  a  a g u a .  
U s a d a s  n a s  p a r e d e s  e  
n o  tec to  d a s  lo jas ,  e i i a s  
d i m i n u e m  a  e í í i c í sn c la  
d a  s u a  i l l u m in a ç ã o .

ü m a  l a n s p a d a  d a r á  
multe? m a i s  lu z  e m  u m  
qv.arío p in ta d o  d e  b r a n 
co o a  c rem e ,  d o  q u e  e m  
u  a a p o e e n to  o n d e  a s

p a r e d e s  e  o tec ia  s ã o  
d e  cô r  e s c u r a .

A c  c r  e s c  e n t e ,  a  c g s  a  

c u i d a d o  in ic ia l ,  o  u so  
d e  l a x n p a á a s  d e  quedi- 
d a d o ,  d e  t a m a n h o  a d e 
q u a d o  e  b o n s  a p p a r e l h o s  
d e  i l l u m in a ç ã o ,  e  a  s u a  
lo ja  r e s p l a n d e c e r á ,
U m a  lo ja  b e m  i l lu m in a -  
d a  a t t r a h e  m a i s  f r e g u e 
ses ,  v e n d e  m a is .

P a g u e  os  s e u s  I m p o s 
t o s  c o m  p o n l u a l i t l a t l e

A Coletoria Estadual 
receberá durante  o mês 
de Abril proximo vindou' 
ro, os impostos de com er
cio e industria.

Os contribuintes que 
efetuarem os seus paga
mentos de 1.° a 15 de 
abril, gozarão do descon
to de 2 0  °T-o, ou seja o 
abatimento total da m a
joração.

Os 1 contribuintes que 
pagarem de 16 a 30 de 
abri), terão apenas o des
conto de 50°[o da msjora-
çao.

Durante o mês de Maio, 
o pagamento integral e 
de Junho em diante com 
a multa de 10 “p.

A ?  ô  ! \  t V Z  t  A  V I D A D O S  S E U S  O L H O S

1931, se acha aberta
concurrencia publica, peloi 
praso de 15 dias, conta'i 
dos desta data, para osj 
serviços da remoção de; 
lixo do perímetro urbano, I 
comprhendendo-se:- a eol-j 
lecta do procedência do-! 
miciliar, varreduras '  das! 
ruas e praças, serviço ■ 
que será pago pela verba! 
orçamentaria do corrente 
anno.

O lixo será depositadoj 
em terreno distante do 
perímetro urbano, no mi- 
nimo um kilometro.

A caução a ser deposi 
tada na Thesouraria Mu
nicipal para garantia  da 
assignatura do contracto, 
é do valôr de 50Q&000 
(quinhentos mil reis).

As propostas que deve 
rão vir com as firmas 
reconhecidas, sem emen
das ou razuras,^ serão 
acompanhadas da prova 
de estar  o proponente 
quites com c Prefeitura 
Municipal e entregues em 
envelopes fechados e la
crados; na Secretaria da 
Prefeitura, até as 16 ho
ras do dia 12 de Abril p. 
Aindouro, pare serem aber 
tas no dia 13 de Abril

proximo, as 11 horas, na, í l  / ¥ ! * f l h f l  
presença dos interessados.1

() Tíco-Tico
Toda e qualquer infor

mação referente ao ser
viço será prestada na Se
cretaria  da Prefeitura to> 
dos os dias uteis das 12 
ás 16 horas, excepto aos 
sabbados que será das 9 
ás 11 horas.

A* Prefei tura fica re 
servado o direito de re
cusar qualquer das pro
postas apresentadas.

Para que chegue ao 
conhecimento de todos os 
lntereressados, * lavro o 
presente edital que rrao 
afixado no local do cos
tume e publicado pela 
imprensa.

Prefei tura Municipal de 
Itú, 29 Março de 1935. 
Herculano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal

A revista que satis-
Uma revista de alta az p lenamente  a peíizada.

. E N F R A Q U E C E U -S E  7 ^  

Ainda tem  tosse, tíôr nas 
costas e no peito?

Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TAQ0
do pharm . - chim.

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES ^

e pr imorosa confecção.

Boa Saúde... Viúa Lotig;*... 
Obtém-se usando o

iêlíxír o e mmzm
Do Ph. Ch.

João  d a  Silva Silveira

(E m pregado  com  real v an tagem  
n os segu in tes caso s:

P í a í f
Maquina de coser c bordar 

A mascote dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  F R E I T A S
R. João Pessoa, 194—Fone, 285

B a c h it is m o , 
Rlieuiitaiismo e m  g e r a ] ,  
Corrfmento dos o u v id o s ,  
lnf;ammações d o  u te r o ,  
Affecções d o  f ig a d o ,  

chas d a  p e lle ,

G o n o r r l ié a s ,  
E s p in h a s ,
S a r n a s ,
Ú lc e ra s ,  
E s c ro p h u la s ,  
D a r th ro s ,
F i s íu la s ,
C a n c ro s , 
b o u b a s ,
B o u b o n s ,
D ô re s  n o  p e ito ,  
C a rb ú n c u lo s ,  e tc .

porcRosoi
m M T t  -  ->  / P t l í L i T f O  O
A  -V 7  i - H  .7 U  T-3 * r  /  c  O  
J\ iè 7 / - .J*  Z -F ii  J L  C* O

. - ■ D  ;■  v f . r i : - $  í £  v ;  ! ' U i : c a

*. <iü in J v s  P rêm io s  - 5 M edalhas d e  O uro

Tratamento clinico c cirúrgico das  moléstias 
pulmonares .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X 
Ex-medico do Sanatorio Popular  e Dispensário 

Emilio Ribas de Campos  de Jordão.
C o n s u l to r io :  II R e s i d e n c i a :

R u a  13 d e  Maio, 5SI ;| R u a  J o s é  Paulino, 1944
F o n e ,  2248 F o n e ,  2011

CAMPINAS

DR.

J r r / v &  a e/e a m a
ADVOGADO

e a

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*A  — Phone, 250

Alberto de Souza Cardoso

i gjv;í)e m m i m  do sangue

enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 
Sanitario do Estado de São Paulo 

Com longa pratica dos hospi tais de Sào Paulo, ex-en fer
meiro da Santa Casa local.

Aplica injeções e curativos,  sob prescrição medica 
À í e n d c  ch a m a d o s  á domicilio 

PR EC O S MODICOS
Telefone. 24 — Rua Santa Rita, 94 — ITÚ
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Proleslo
Continuação da l . a  pagina)

nha,  iam sendo t ransformados 
em armas de segurança  de um 
grupo  que embora governe  a 
Nação ,  não tem o direito 
de evital-o em beneficio proprio. 
Fel izmente a reação veio em 
tempo e o attentado ás nossas  
forças a rm a d as  não se c o n s u 
mou. Os ar tigos que  lhes d i 
ziam respeito,  ou melhor, que 
as to rnavam inst rumento  p a s 
sivo dos dominadores,  foram 
retirados.  E de que forma? De 
tal forma que se um pouco de 
pudor houvesse  pelos re spon
sáveis pela lei, elles a teriam 
abandonado  como se faz com 
as cousas que não só não dão 
resul tado mas que até pre judi
cam, neste caso moralmente.

Da vergonha dessa imposi
ção das forças armadas  elles 
pensam,  porém,  terem tirado o 
melhor partido.

Sim, porque pensam que as 
forças armadas  «agradecidas» 
lhes irão servir de instrumento 
para imporem a lei á popula
ção civil. O poder é grande 
mas Deus é maior: elle inspi 
rará os homens de boa vonta
de. Acceitarão as nossas  forças  
armadas  essa excepção odiosa 
na forna e na in ten çã o ?  Não 
temos o direito de duvidar e 
sim de aííirmar: Não. A lei 
poderá passar  mas nos deses 
peros  que  t rará virá tambem 
a sua sepultura.  Ha quem af- 
firrne que os disposit ivos refe
rentes  á s  classes armadas  f o 
ram retirados sem pressão das 
mesmas.  Não é verdade. P re s 
são e pressão das bôas. Dei
xando de se reunirem no Club 
Militar, foram fazel-o dentro da 
própr ia camara dos deputados.

Nuvens  negras  e tristes dias 
virão por ahi.

Não desertaremos do nosso 
posto.

22[3l935 
M. D. C.

6—Noite do Castelo—Fantasia | ra r  a procedeneia das acu‘
c * , . t , t, isações formuladas pelo

7—Dr. Antonio Lobo— Fan- D í> p  i ,
tas ia-J .  B. Prado. i P . R . P . ,  d e  f r a u d e s  pra t i -

8—Espero-te á meia noite — Cftdas p^los seus adver-
J. S. Tapajós.  j sarios, nas ultimas elei-

9—Jundiaí—Dobrado. j çf,es, estando quasi a con
cluir os seus taabalhos, 
verificou que o unico 
caso de fraude foi prati-

NOTICIÁRIO
T o u ra d a  em beneficio

Na próxima 5.a feira, o 
Circo de Touros, que se 
acha nesta cidade, vai 
realisar mais uma das 
suas apreciadas funções, 
cujo produto liquido re 
verterá em beneficio da 
Caixa de Assistência Den
tar ia  local. Este é mais 
um motivo para que os 
aficionados acorram ao 
Circo, assistindo a um 
emocionante espectáculo 
e beneficiando uma ins* 
tituição da mais alta uti* 
lidade.

Tragédia
impressionante

Em Faxina, ocorreu no 
dia 22 do corrente, na 
Santa Casa local, uma 
impressionante tragédia, 
ocasionada por um dos 
internados que foi subi
tamente atacado de lou
cura. O referido hospital, 
que se acha repleto de 
pessoas atacadas de m a
leita, tinha em um de 
seus quartos, além de ou 
tros maleitosos, o de no 
José Mateus do Amaral, 
casado, um seu filho me' 
nor e José de Arruda 
Castro, de 56 anos, para
lítico.

José Mateus já se acha
va em convalecença, mas 
naqnele dia, foi acometi
do de um violento aces 
so de loucura, durante  o 
qual, matou a cacetadas 
o paralítico, estabeleceu- 
se grande pânico entre 
os doentes que, sem for* 
çae, não puderam evitar 
a tr is te  cêna, até que um 
deles, em meíhor estado, 
conseguiu a tracar  se"com 
o louco. Este, porém, vi
brou líie uma forte çace* 
tada quasi lhe decepando 
uma orelha.

Nesse tempo, já as i r 
mãs de caridade do hos 
pitai, vinham em socorro 
da vitima. A irmã supe 
riora revestindo-se de 
grande coragem, adver
tiu o o louco, que aban
donando a vitima, fugiu 
por uma janela.

Depois de varias bati* 
das pelos arredores, a 
policia encontrou José 
Mateus, o louco, morto 
nas proximidrdes da San
ta Casa.

Hypothecas e penhores Agrícolas
Faz-se adiantamento sob hypothecas de fosendas a juros 

de 8°lo, penhores  AgricoI»s e de safra pendente  a anno de 
prazs ,  juros de 6°f0.

Tratar com
FLÀVIO PLATES DA FONSECA

cado por um elemento 
do P.R.P. — o fiscal do 
candidato Eurico Sodre 
— que votou duas vezes. 
Foi. essa a unica i r regu 
laridade constatada pela 
referida comissão que — 
diga-se de passagem —é 
constituída, na sua maio* 
aia, por figuras de desta
que do proprio Partido 
Republicano Pauüsfca.

M u sica  no ja r d i m
Hoje, na hora e lugar 

do costume, a Corpora
ção Musical «União dos 
Artistas», sob a compe
tente regencia do Maes
t ro  José Bispo do Prado, 
dará execução ao seguin
te programa-

1—Deputado José Pereira — 
Do brado—J. Eduardo.

2—Pagliaci — Fantas ia — R. 
Leoncovallo.

3 —Quero um sorriso — Valsa
4—Implorar—Samba—K.Pepe 

II.a Parte 
5—Idem—Marcha—H. Cardovil

O casei d«s í iscais  nas 
eleições ele outubro

A uniea fraude apurada até 
*agora foi praticada por um 

elemento do P.R.P.
A comissão designada

M i s s a i  d e  3 0 . °  d i a

t

O povo reclam a
Com a Cia. Telefônica
De quando em quando, 

surge um motivo de quei
xas contra a telefônica, 
as quais ouvidas, ficam 
sem registro por carece
rem de importância.

Em dias da semana, 
entretanto, esteve em nos
sa redação, o general Dr. 
Epaminondas T e i x e i r  a
Guimarães, o qual nos re 
latou o caso seguinte:

Tendo estado em via
gem desde os primeiros 
dias do mês, para esfca 
retornou no dia 21 do 
corrente, Necessitando de 
uma comunicação telefo 
nica, poz o aparelho em 
movimento. Não foi atem 
dido. Logo mais tarde, 
nova solicitação sem que 
fosse atendido. Verificado 
a inutilidade dos esforços 
para se por em comuni- 
ção, acreditou fnum em
baraço de linhas e deci-

Joãsinho Valente e filhos, convidam aos  seus '  amigos e 
parentes  para assistirem a inissa 30.° dia, que, em suíragio de 
sua idolatrada esposa e mãe

Nenê V a le n te
mandam celebrar dia 4 de Abril (quinta feira), ás 7 horas,  na 
Igreja Matriz.

Por mais esse á t o  de amisade e ^piedade christã,  anteci 
pam os seus agradecimentos.

Itú, 31 de Março de 1935

lefonica é poderosa, não 
deixa, entretanto, de ser

tadas.
Para hoje, duas fun-

uma repartição publica ej ções estão anunciadas. A’s 
como tal, os funcionáriosj 3 e ás 9 horas, 
que mantém, é para ser* j —

vir o publico que d e la ! A n i v e r s á r i o s  
necessita e não para se-j Fazem anos no dia
rern por ele servidos. O

diu, chegar até a estação
telefônica para solicitar 
uma providencia. A l i ,  so
freu uma decepção. Foi 
informado que o sou apa
relho estava desligado 
por fa lta  de pagam ento.

Exnsperou*se mas foi 
contido pelas excusas- do 
Sr. Portela, atencioso fun 
cionario, que explicou lhe 
ser ordens emanadas do 
escritorio central.

Não contestamos a equi* 
dade dessa medida, mas

pelo Tribunal Regional somos forçados a reco- 
de São Paulo, para apu- nhecer que si a Cia. Te-

encarregado dos recebi
mentos deve procurar  os 
assinantes ou adverti-los 
quando em falta.

Todo e qualquer indi
víduo que por necessida
de ou luxo, requisitar  a 
instalação de um aparelho 
em seu estabelecimento 
comercial ou residencia 
particular, é porque pode 
mantê-lo.

Assim sendo, a medida 
adotada, não tem cabi
mento. E’ injusta. No 
caso em apreço muito 
especialmente. O Dr. Epa* 
minondaõ e um cidadão

de Abril, as galantes me’
ninas, Norma e Neyde, fi- 
Ihinhas :do sr. Antonio 
Bettinelli.

Prefeitura Munici
pal de Salto

altamente colocado, g ran 
demente relacionado em 
todas as camadas sociais, 
digno portanto de melhor 
consideração por parte 
da Cia.

ÍJ ire-o «ie T o u ro s
Bastante apreciado e 

concorrido, tem sido os 
espectáculos touromachi 
cos oferecidos pela Em- 
preza Francisco & Euge* 
nio.

Jiontom, houve a ex 
trea de mais um 'famoso 
artista, o Mexicano, e no’ 
vas rezes foram apresen

2 Sessões  2  __ /Vs 7 e as 9 ho ras

no
A historia de uma mulher que não sabia 

amar por parcelas
Vem este filme precedido de elogios espectaculosos 

da imprensa americana e européa. E ’ um trabalho da Uni
versal, com PAUL LUKAS e WINNE GIBSON, o átor hún
garo que se |destaca por sua elegancia nas suas roupas e 
nos gestos e pela intensidade com que sabe viver os pa 
peis que lhe são distribuídos e a loura americana, que lá 
é dos melhores nomes de Holywood.

A’{«> n.° 32
O Cidadão Lafayet te  B. 

de Ãlmeida, Prefeito Mu
nicipal desta cidade e 
município de Salto, usan
do das atribuições que 
lhe são conferidas por lei.

RESOLVE:
Art. I.0)—As escolas mu* 
nicipais serão providas 
por professores normalis- 
tas estaduaes.

Art. 2.°)—Fica instituído 
o concurso, em tudo ana- 
logo ao que preceituam 
os Decretos e leis do Es
tado, referentes ao in
gresso ao magistério p r i 
mário, e que se realizará 
em Janeiro de cada ano.

Art. 3.°)—Para as esco
las quo não forem reque
ridas por professores nor 
malistas ou que se vaga
rem durante  o ano letivo 
poderão, livremente ser 
nomeados leigos, que se
rão automaticamente dis* 
pensados em ;30 de no
vembro.

Art. 4.°)—No corrente 
ano o concurso que se 
refere o artigo 2.° deste 
áto será realisado até 31 
de março corrente.

Art. 5.°) —- O presente 
áto entrará  em vigor na 
data de sua publicação 
revogadas as disposições 
em contrario.

Prefei tura Municipal 
de Salto, aos 20 de Março 
de 1935.
L afayette  B . de A lm eida  

Prefeito Municipal


